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1 de setembro de 1939: Alemanha
invade a Polônia, começando a
Segunda Guerra Mundial 
 

No dia 1º de setembro de 1939, a Alemanha nazista 

invadiu a Polônia, dando início ao que seria a Segunda 

Guerra Mundial. Este ato agressivo foi uma violação do 

Tratado de Versalhes, que havia encerrado a Primeira 

Guerra Mundial e impôs sanções econômicas e territoriais 

à Alemanha. No entanto, o país estava se recuperando 

economicamente sob o regime nazista de Adolf Hitler e, em 

1938, havia anexado a Áustria e os Sudetos, uma região da 

Tchecoslováquia. 

A invasão da Polônia foi o próximo passo de Hitler em sua 

busca por Lebensraum (espaço vital), uma política de 

expansão territorial que visava criar um grande império 

alemão. Ele havia tentado anteriormente negociar com a 
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União Soviética de Josef Stalin, mas as negociações

fracassaram e ele decidiu seguir em frente com a invasão. 

As forças alemãs eram muito superiores em número e 

equipamento em relação ao exército polonês, que também 

estava mal preparado e desatualizado. Os alemães usaram 

táticas de guerra relâmpago, conhecidas como Blitzkrieg, 

que envolviam ataques rápidos e coordenados de artilharia, 

tanques e infantaria. Em apenas algumas semanas, as 

forças polonesas foram derrotadas e a Polônia foi dividida 

entre a Alemanha e a União Soviética. 

A invasão da Polônia foi um ato chocante para a 

comunidade internacional e levou ao início da Segunda 

Guerra Mundial. A França e a Grã-Bretanha, aliadas da 

Polônia, declararam guerra à Alemanha em 3 de setembro 

de 1939. O conflito global durou seis anos e envolveu a 
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maioria das nações do mundo, com batalhas em várias

partes do globo. 

Durante a guerra, a Alemanha tentou expandir seu império 

e impor sua ideologia nazista em outros países, enquanto 

os aliados lutavam para resistir e acabar com a tirania de 

Hitler. A guerra foi marcada por atrocidades e violações dos 

direitos humanos, incluindo o Holocausto, o genocídio de 

seis milhões de judeus pelos nazistas. 
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3 de setembro de 1939: França e
Reino Unido declaram guerra à
Alemanha 
 

Após a invasão da Polônia pela Alemanha nazista em 1º de 

setembro de 1939, a França e o Reino Unido, aliados da 

Polônia, anunciaram oficialmente sua declaração de guerra 

contra a Alemanha em 3 de setembro de 1939. Esta 

decisão marcou o início da Segunda Guerra Mundial, um 

conflito que mudaria para sempre a história mundial. 

A decisão da França e do Reino Unido de declarar guerra à 

Alemanha foi uma resposta à agressão alemã e a uma 

tentativa de impedir o expansionismo do regime nazista. As 

duas nações haviam tentado evitar a guerra por meio de 

negociações com a Alemanha, mas as negociações 

fracassaram. 
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A França e o Reino Unido eram aliados da Polônia através

do Pacto de Assistência Mútua, que havia sido assinado 

em 1939. O pacto estipulava que, em caso de agressão a

um de seus membros, os outros países deveriam prestar

assistência. Após a invasão da Polônia, a França e o Reino

Unido cumpriram sua promessa de prestar assistência

militar à Polônia. 

A declaração de guerra da França e do Reino Unido contra 

a Alemanha trouxe uma nova dimensão ao conflito, 

transformando-o em uma guerra global. Outras nações, 

incluindo a União Soviética, Estados Unidos e Japão, 

também se envolveriam na guerra, lutando em várias 

partes do mundo. 
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9 de abril de 1940: Alemanha invade
a Dinamarca e a Noruega 
 

Em 9 de abril de 1940, a Alemanha invadiu a Dinamarca e 

a Noruega, desencadeando um novo capítulo da Segunda 

Guerra Mundial. A invasão ocorreu de surpresa, com as 

forças alemãs capturando rapidamente importantes portos 

e cidades norueguesas. 

A invasão da Dinamarca e da Noruega foi um movimento 

estratégico da Alemanha para garantir o acesso às 

importantes rotas de comércio no Atlântico Norte e para 

proteger suas indústrias de ferro e aço, que dependiam das 

importações de minério de ferro sueco, que passava pela 

Noruega. 

A invasão alemã levou a uma rápida resposta das nações 

aliadas, que temiam que a Alemanha usasse as rotas 
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marítimas para lançar ataques em outros países. A Grã-

Bretanha enviou tropas para ajudar a Noruega, enquanto

os Estados Unidos forneceram apoio financeiro e logístico. 

A campanha na Noruega foi particularmente difícil para as 

forças aliadas. Eles lutaram em condições climáticas 

adversas e enfrentaram uma série de desafios logísticos e 

de abastecimento. No final, os aliados foram forçados a 

recuar, permitindo que a Alemanha consolidasse sua 

posição na região. 

A invasão da Dinamarca e da Noruega marcou uma nova 

escalada da guerra na Europa, e a campanha na Noruega 

mostrou a resiliência das forças alemãs. Além disso, a 

invasão destacou a vulnerabilidade dos países menores da 

Europa, que eram incapazes de resistir aos avanços da 

máquina de guerra alemã. 
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A invasão também teve consequências geopolíticas de

longo alcance, incluindo o aumento da influência alemã na

Europa e o enfraquecimento do papel da Grã-Bretanha

como potência global. A invasão da Noruega também levou

à criação do movimento de resistência norueguês, que 

lutou contra a ocupação alemã por toda a guerra. 

Embora a invasão da Dinamarca e da Noruega tenha 

ocorrido há mais de 80 anos, suas consequências ainda 

são sentidas hoje. A Europa permanece um continente 

dividido, com muitos países ainda lutando para encontrar 

sua voz na política global. Enquanto isso, as tensões entre 

as grandes potências continuam a crescer, e a 

possibilidade de um conflito global continua a ser uma 

preocupação constante. 

Em última análise, a invasão da Dinamarca e da Noruega é 

um lembrete de que a paz e a estabilidade são frágeis, e 
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que a história pode se repetir se as nações não

permanecerem vigilantes e comprometidas com o diálogo e

a cooperação internacionais. 
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10 de maio de 1940: Alemanha
invade a Bélgica, Paı́ses Baixos e
Luxemburgo 
 

No dia 10 de maio de 1940, a Alemanha lançou uma 

ofensiva surpresa contra a Bélgica, Países Baixos e 

Luxemburgo, iniciando uma nova fase da Segunda Guerra 

Mundial. A invasão foi um movimento estratégico da 

Alemanha para neutralizar as forças aliadas, que 

controlavam a região do Benelux, e para estabelecer um 

corredor terrestre para a França. 

A invasão alemã pegou os países do Benelux de surpresa, 

e em pouco tempo as forças alemãs conquistaram o 

controle dos principais portos e aeroportos da região. Os 

Países Baixos capitularam rapidamente, seguidos pelo 

Luxemburgo, enquanto a Bélgica resistiu bravamente, mas 

acabou sendo derrotada após 18 dias de luta. 
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A invasão da Bélgica, Países Baixos e Luxemburgo foi um

momento crucial na guerra, pois permitiu que a Alemanha

estabelecesse uma base de operações no oeste da Europa

e preparasse o terreno para a invasão da França. A

conquista da região também deu à Alemanha o controle

sobre importantes recursos naturais, como o carvão e o

minério de ferro, que eram vitais para sua economia de

guerra. 

A invasão desencadeou uma resposta imediata dos 

aliados, que enviaram tropas para a França e começaram a 

planejar uma contraofensiva. No entanto, as forças aliadas 

enfrentaram uma série de desafios, incluindo a falta de 

cooperação entre as forças francesas e britânicas e a 

superioridade tática e tecnológica das forças alemãs. 

Embora a invasão do Benelux tenha sido um sucesso para 

a Alemanha, ela teve consequências significativas a longo 
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prazo. A resistência belga, em particular, se tornou um

símbolo de resistência contra a ocupação alemã, e o país

foi palco de muitas operações de sabotagem e ações de

guerrilha durante a guerra. 

Além disso, a invasão do Benelux reforçou a determinação 

dos aliados em derrotar a Alemanha, e contribuiu para a 

formação de uma aliança mais forte e unificada entre os 

países aliados. 
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22 de junho de 1940: França assina o
armistı́cio com a Alemanha 
 

No dia 22 de junho de 1940, a França assinou um 

armistício com a Alemanha, encerrando a fase de combate 

da guerra na Europa Ocidental e deixando o país sob o 

controle dos nazistas. O acordo foi assinado pelo general 

francês Charles Huntzinger e pelo general alemão Wilhelm 

Keitel em uma estação de trem em Compiègne, na França, 

onde o armistício da Primeira Guerra Mundial também 

havia sido assinado. 

O armistício foi um momento devastador para a França e 

para os aliados, pois a França era considerada uma 

potência militar e econômica da Europa. A assinatura do 

acordo permitiu que a Alemanha ocupasse grande parte do 

território francês, incluindo a capital, Paris, e colocasse em 

risco a integridade territorial do país. 
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Embora muitos franceses tenham ficado desiludidos com o

governo de Vichy, que colaborou com os nazistas durante a

ocupação, outros lutaram contra a ocupação nazista em

atos de resistência e sabotagem. Os aliados também se

uniram em uma força de combate, a Força França Livre,

liderada pelo general Charles de Gaulle, que lutou ao lado

dos britânicos na África e na Europa. 

A assinatura do armistício teve um impacto significativo na 

história da Segunda Guerra Mundial. Deixou a Grã-

Bretanha como a única grande potência europeia a resistir 

à Alemanha nazista, mas também permitiu que a Alemanha 

concentrasse suas forças em outras áreas de conflito, 

incluindo o leste da Europa e o Norte da África. 

A França, que havia sido uma das principais potências 

europeias antes da guerra, acabou se tornando um país 

dividido e humilhado. O armistício também levou a uma 

PONTODOCONHECIMENTO.COM



grande onda de refugiados e exilados franceses que

fugiram da ocupação nazista, incluindo muitos intelectuais,

artistas e cientistas que foram para a América do Norte. 

A assinatura do armistício foi um dos momentos mais 

sombrios da Segunda Guerra Mundial, mas também levou 

a um esforço renovado dos aliados em lutar contra a 

Alemanha nazista. A resistência francesa, em particular, se 

tornou um símbolo de coragem e perseverança, e ajudou a 

inspirar outras nações a continuar lutando pela liberdade e 

pela justiça. 
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7 de dezembro de 1941: Ataque
japonês a Pearl Harbor, EUA entra na
guerra 
 

No dia 7 de dezembro de 1941, a paz nos Estados Unidos 

foi abruptamente interrompida quando a marinha japonesa 

lançou um ataque surpresa à base naval de Pearl Harbor, 

no Havaí. O ataque matou mais de 2.400 americanos e 

feriu mais de 1.000, destruindo ou danificando gravemente 

a maioria dos navios de guerra estacionados na base. 

O ataque surpresa foi um choque para os americanos, que 

até então haviam evitado se envolver diretamente na 

Segunda Guerra Mundial, apesar de fornecerem 

suprimentos e assistência aos aliados. A entrada dos 

Estados Unidos na guerra foi declarada pelo presidente 

Franklin D. Roosevelt, em um discurso ao Congresso em 8 
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de dezembro de 1941, que ficou conhecido como o

"Discurso da Infâmia". 

O ataque a Pearl Harbor mudou a dinâmica da guerra e 

fortaleceu a resolução dos Estados Unidos e de seus 

aliados em derrotar as potências do Eixo. O país lançou 

uma mobilização de guerra em grande escala, produzindo 

armamentos e enviando tropas para combater em vários 

fronts. 

O ataque também provocou uma mudança significativa na 

política interna dos Estados Unidos, levando a uma maior 

cooperação entre o governo federal e as agências de 

inteligência. A comunidade de inteligência do país foi 

reorganizada e expandida, com a criação da Agência de 

Segurança Nacional e do Escritório de Serviços 

Estratégicos, que mais tarde se tornaria a CIA. 
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Apesar da entrada dos Estados Unidos na guerra, a 

situação dos aliados continuou a ser desafiadora. A 

Alemanha nazista havia conquistado grande parte da 

Europa, enquanto o Japão havia estabelecido um império 

no leste da Ásia e no Pacífico. A guerra continuou por mais 

quatro anos, com batalhas violentas em vários fronts, 

incluindo o Pacífico, a Europa e a África. 
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8 de novembro de 1942: Inı́cio da
Operação Torch, desembarque das
tropas aliadas na A� frica do Norte 
 

No dia 8 de novembro de 1942, as forças aliadas 

desembarcaram na África do Norte, dando início à 

Operação Torch. O objetivo da operação era estabelecer 

uma base para as forças aliadas na África, cortando as 

rotas de suprimentos do Eixo e preparando o terreno para 

uma invasão da Europa. 

A operação foi liderada pelos Estados Unidos, com a 

participação de forças britânicas e outras forças aliadas. O 

desembarque aconteceu em três pontos diferentes: 

Casablanca, Argélia e Orã. As tropas aliadas encontraram 

uma resistência inicial dos soldados do Eixo, mas 

conseguiram avançar e conquistar importantes posições 

estratégicas. 
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A Operação Torch foi um ponto de virada significativo na

guerra. Antes disso, as forças do Eixo haviam sido bem-

sucedidas em muitos fronts, conquistando vastos territórios

na Europa e na África. A operação marcou a primeira vez

em que as forças aliadas haviam realizado um grande

desembarque em território ocupado pelo Eixo e 

estabelecido uma presença significativa. 

O sucesso da Operação Torch também preparou o terreno 

para outras campanhas aliadas na África e na Europa. As 

tropas aliadas foram capazes de avançar em direção ao 

norte da África, eventualmente derrotando as forças do 

Eixo e expulsando-as do continente. A operação também 

forneceu uma base para a invasão da Sicília e da Itália em 

1943. 

No entanto, a guerra continuou a ser uma batalha difícil e 

prolongada, com muitas baixas e desafios enfrentados 
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pelos aliados. A invasão da Normandia, em junho de 1944,

marcou outra virada significativa na guerra, mas as forças

do Eixo continuaram a lutar até a rendição final em 1945. 

O legado da Operação Torch foi significativo. A operação 

mostrou que as forças aliadas eram capazes de realizar 

grandes desembarques em território ocupado pelo inimigo 

e estabelecer uma presença significativa. Também mostrou 

que a cooperação entre os países aliados era possível e 

necessária para alcançar a vitória. O sucesso da operação 

ajudou a inspirar e motivar as forças aliadas em sua luta 

contra o Eixo. 
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2 de fevereiro de 1943: Vitória
soviética na Batalha de Stalingrado 
 

No dia 2 de fevereiro de 1943, as forças soviéticas 

celebraram uma grande vitória na Batalha de Stalingrado. A 

batalha, que começou em agosto de 1942, havia se 

tornado um dos momentos mais sangrentos e brutais da 

Segunda Guerra Mundial. 

A cidade de Stalingrado, situada às margens do rio Volga, 

era um importante centro industrial e de transporte para a 

União Soviética. A captura da cidade era crucial para a 

estratégia de guerra do Eixo, que havia lançado uma 

grande ofensiva na região em 1942. 

A batalha foi brutal e sangrenta, com ambos os lados 

sofrendo pesadas baixas. O Exército Vermelho soviético 
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defendeu tenazmente a cidade, lutando casa por casa

contra as forças alemãs e italianas. O Eixo, por sua vez,

enfrentou dificuldades logísticas e de abastecimento, além

de ter que lutar em um ambiente urbano desconhecido. 

No entanto, em 2 de fevereiro de 1943, as forças soviéticas 

finalmente conseguiram derrotar as forças alemãs e 

italianas e retomar a cidade de Stalingrado. A vitória foi um 

ponto de inflexão na guerra, e um dos momentos mais 

significativos na história da União Soviética. 

A Batalha de Stalingrado marcou a primeira grande derrota 

para o Eixo na guerra, e foi uma grande vitória para o 

Exército Vermelho soviético. Além disso, a batalha teve um 

grande impacto simbólico, já que a cidade havia sido 

nomeada em homenagem ao líder soviético Joseph Stalin. 
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A vitória na Batalha de Stalingrado foi crucial para a

estratégia de guerra dos Aliados. A vitória mostrou que a

União Soviética era capaz de resistir e derrotar as forças do

Eixo, e também ajudou a inspirar as forças aliadas em 

outras frentes. A batalha também ajudou a abrir caminho

para a invasão da Europa pelos Aliados, que começaria em

breve com o desembarque na Sicília e na Itália. 
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6 de junho de 1944: Desembarque
dos Aliados na Normandia, Dia D 
 

Em 6 de junho de 1944, os Aliados iniciaram uma das 

maiores operações militares da história, conhecida como 

Dia D. O objetivo da operação era abrir uma nova frente na 

Europa Ocidental e, finalmente, derrotar a Alemanha 

nazista. 

Desde o início da guerra, os Aliados haviam planejado um 

desembarque na França ocupada pelos nazistas, mas a 

operação foi adiada várias vezes devido a preocupações 

com a segurança e a falta de recursos adequados. Mas em 

1944, com a ajuda das informações fornecidas pelos 

espiões e a resistência francesa, os Aliados finalmente 

estavam prontos para atacar. 

PONTODOCONHECIMENTO.COM



A operação começou nas primeiras horas da manhã, com

um ataque maciço aéreo para destruir as defesas alemãs

na costa. Depois, uma força combinada de mais de 

156.000 soldados, incluindo americanos, britânicos e

canadenses, desembarcou nas praias da Normandia em

cinco pontos diferentes, apelidados de Omaha, Utah, Gold,

Juno e Sword. 

O desembarque foi ferozmente resistido pelas tropas 

alemãs, que haviam construído fortificações e armadilhas 

para impedir a invasão. As baixas foram pesadas, 

especialmente em Omaha Beach, onde os soldados 

americanos enfrentaram um fogo intenso e sofreram 

perdas devastadoras. 

Mas apesar das dificuldades, os Aliados conseguiram 

consolidar sua posição na costa e começaram a avançar 

para o interior da França. A operação D-Day foi um 
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sucesso e se tornou um ponto de virada crucial na 

Segunda Guerra Mundial. 

A vitória no Dia D foi seguida por uma série de batalhas 

importantes, incluindo a batalha de Caen e a libertação de 

Paris em agosto de 1944. O avanço dos Aliados continuou, 

e eles finalmente alcançaram a fronteira alemã no início de 

1945. 

Mas a guerra ainda não havia acabado, e o destino final da 

Europa ainda estava em aberto. As forças alemãs estavam 

se reagrupando e lançando uma última ofensiva 

desesperada, a Batalha das Ardenas. E na frente oriental, 

as forças soviéticas estavam avançando implacavelmente 

em direção a Berlim. 
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20 de julho de 1944: Tentativa
fracassada de assassinato de Hitler 
 

No dia 20 de julho de 1944, uma tentativa de assassinato 

contra Adolf Hitler foi realizada por um grupo de 

conspiradores alemães. O líder da conspiração, coronel 

Claus von Stauffenberg, colocou uma bomba em uma mala 

no bunker de Wolfsschanze, onde Hitler estava reunido 

com outros líderes nazistas. A explosão ocorreu às 12h42, 

mas Hitler sobreviveu milagrosamente. 

Embora a bomba tenha matado quatro pessoas e ferido 

outras, Hitler saiu praticamente ileso. Ele sofreu apenas 

alguns ferimentos leves, e o único dano significativo foi 

uma surdez temporária em um ouvido. O fracasso do 

atentado foi um grande golpe para os conspiradores, que 

esperavam que a morte de Hitler pudesse mudar o curso 
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da guerra e permitir que a Alemanha encerrasse o conflito

em termos favoráveis. 

Após o fracasso do atentado, muitos dos conspiradores 

foram capturados e executados. Aqueles que conseguiram 

escapar da justiça nazista foram perseguidos 

implacavelmente pelos agentes de segurança do regime. A 

tentativa de assassinato de Hitler e seus efeitos 

subsequentes mostraram que mesmo um líder tão 

controverso e impopular como Hitler ainda podia contar 

com um forte nível de apoio entre as fileiras do exército 

alemão. 

Enquanto isso, a guerra continuou, com os Aliados cada 

vez mais perto de vitórias decisivas na Europa e no 

Pacífico. A tentativa de assassinato de Hitler não mudou o 

curso da guerra, mas permaneceu como um dos eventos 

mais notáveis e dramáticos do conflito. Embora o fim da 
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guerra fosse inevitável, o resultado final continuava incerto

e muitas batalhas ainda estavam por vir. 
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16 de dezembro de 1944: Inı́cio da
Batalha do Bulge 
 

No dia 16 de dezembro de 1944, a Alemanha lançou uma 

ofensiva surpresa contra as forças Aliadas na região das 

Ardenas, na Bélgica, marcando o início da Batalha do 

Bulge. A ofensiva foi liderada pelo marechal-de-campo 

alemão Gerd von Rundstedt, que acreditava que uma 

vitória decisiva na Batalha do Bulge poderia mudar o curso 

da guerra a favor da Alemanha. 

Os alemães lançaram uma força de 250.000 homens, 

apoiados por tanques e artilharia pesada, em um ataque 

contra a linha de frente dos Aliados. As forças americanas, 

lideradas pelo general Dwight D. Eisenhower, foram pegas 

de surpresa e inicialmente sofreram grandes perdas. A 

ofensiva alemã empurrou as linhas dos Aliados para trás e 

cercou várias unidades americanas em pequenas bolsas. 
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No entanto, a resistência dos Aliados foi forte e

gradualmente eles foram capazes de recuperar terreno e

quebrar o cerco. O mau tempo impediu que a força aérea

Aliada desempenhasse um papel decisivo na batalha, mas

a superioridade numérica dos Aliados e sua capacidade de

se adaptar rapidamente às mudanças nas condições de

batalha foram fatores importantes para a vitória final. 

A Batalha do Bulge durou seis semanas e resultou em mais 

de 100.000 baixas dos dois lados. Os alemães sofreram 

grandes perdas e foram forçados a recuar. A ofensiva 

falhou em alcançar seu objetivo principal de quebrar a 

frente dos Aliados e abrir caminho para a Alemanha. 

Embora a Batalha do Bulge tenha sido uma grande vitória 

para os Aliados, ela também mostrou que a guerra ainda 

estava longe de acabar. A Alemanha estava determinada a 

continuar lutando, mesmo em face de uma derrota 
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inevitável, e ainda tinha uma série de cartas na manga,

incluindo o uso de foguetes V-2 e outras armas secretas. 

A Batalha do Bulge também teve um impacto significativo 

no moral dos Aliados, que haviam sido pegos de surpresa 

pela ofensiva alemã. A vitória final dos Aliados na batalha 

foi um importante impulso moral, mas a guerra ainda 

estava longe de terminar e o resultado final permanecia 

incerto. 
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27 de janeiro de 1945: Libertação do
campo de concentração de Auschwitz 
 

No dia 27 de janeiro de 1945, as tropas soviéticas 

chegaram ao campo de concentração de Auschwitz, 

localizado na Polônia ocupada pelos alemães durante a 

Segunda Guerra Mundial. O que eles encontraram ali era 

algo indescritível. Milhares de corpos em decomposição, 

barracões lotados de prisioneiros famintos e debilitados, 

além de evidências irrefutáveis da crueldade e 

desumanidade do regime nazista. 

Auschwitz era o maior complexo de campos de 

concentração e extermínio nazista, construído em território 

polonês ocupado pelos alemães durante a Segunda Guerra 

Mundial. O local era composto por três campos principais: 

Auschwitz I, onde os prisioneiros eram submetidos a 

trabalhos forçados e experimentos médicos; Auschwitz II 
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(também conhecido como Birkenau), onde ocorria o

extermínio em massa de judeus, ciganos e outras minorias

étnicas; e Auschwitz III (também chamado de Monowitz),

onde os prisioneiros eram utilizados como mão-de-obra

escrava em uma fábrica de produtos químicos. 

A chegada das tropas soviéticas ao campo de 

concentração de Auschwitz ocorreu no contexto da 

ofensiva do Exército Vermelho em direção a Berlim, a 

capital do Terceiro Reich. A medida que as tropas 

soviéticas avançavam pela Europa Oriental, eles libertavam 

campos de concentração e outros locais de detenção 

utilizados pelos nazistas. 

A libertação de Auschwitz chocou o mundo, evidenciando a 

magnitude da barbárie cometida pelos nazistas contra 

milhões de pessoas consideradas "indesejáveis" pelo 

regime. Estima-se que cerca de 1,1 milhão de pessoas 
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tenham sido mortas no campo de concentração, sendo a

maioria delas judeus. 

O fim da Segunda Guerra Mundial e a queda do regime 

nazista não significaram o fim das atrocidades cometidas 

durante o conflito. A libertação de Auschwitz mostrou ao 

mundo que era necessário um esforço conjunto para julgar 

e punir os responsáveis pelos crimes de guerra e contra a 

humanidade. Em 1946, foi realizado o julgamento de 

Nuremberg, que condenou líderes nazistas e seus 

colaboradores à morte, prisão perpétua ou outras penas. 

A libertação de Auschwitz é lembrada até hoje como um 

dos momentos mais sombrios da história da humanidade, 

mas também como um lembrete da necessidade de se lutar 

contra o preconceito, o ódio e a intolerância. O Holocausto 

nunca deve ser esquecido, para que possamos evitar que 

eventos tão horríveis aconteçam novamente. 
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30 de abril de 1945: Suicı́dio de
Hitler 
 

No dia 30 de abril de 1945, Adolf Hitler, o líder da 

Alemanha nazista, cometeu suicídio em seu bunker 

subterrâneo em Berlim. A guerra já estava em seus 

estágios finais, com as forças aliadas avançando em 

direção a Berlim a partir do oeste, e o Exército Soviético 

conquistando territórios na Alemanha Oriental. Hitler havia 

se recusado a aceitar a derrota iminente e preferiu tirar sua 

própria vida. 

O suicídio de Hitler marcou o fim de uma era na história 

mundial. Durante os anos em que esteve no poder, Hitler 

liderou a Alemanha em uma das guerras mais mortais e 

destrutivas da história, causando milhões de mortes e 

sofrimento para milhões de pessoas em todo o mundo. 
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A notícia da morte de Hitler foi recebida com alívio e

celebração pelos aliados, mas também deixou muitos

alemães confusos e sem liderança. Com a morte de Hitler,

a liderança do Terceiro Reich passou para o almirante Karl

Dönitz, que tentou negociar uma rendição com os aliados

ocidentais, enquanto as forças soviéticas continuavam

avançando em direção a Berlim. 

No entanto, a guerra ainda não havia terminado. Embora a 

morte de Hitler tenha sido um grande golpe para os 

alemães, as forças alemãs ainda estavam em combate, e 

levaria mais algumas semanas de luta antes que a guerra 

na Europa finalmente chegasse ao fim. A rendição oficial 

da Alemanha ocorreu em 8 de maio de 1945, marcando o 

fim da Segunda Guerra Mundial na Europa. 
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7 de maio de 1945: Rendição
incondicional da Alemanha, fim da
guerra na Europa 
 

No dia 7 de maio de 1945, a Alemanha assinou a rendição 

incondicional que pôs fim à Segunda Guerra Mundial na 

Europa. Foi o fim de uma guerra que durou quase seis 

anos e que deixou um rastro de destruição e morte em todo 

o continente. 

O processo que levou à rendição começou em janeiro de 

1945, quando as tropas soviéticas começaram a avançar 

para Berlim e a vitória dos Aliados se tornou inevitável. No 

dia 30 de abril, Adolf Hitler cometeu suicídio em seu bunker 

em Berlim, deixando o comando do Reich nas mãos do 

Almirante Karl Dönitz. 
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Dönitz continuou a lutar, mas percebeu que a situação era

desesperadora. Em 4 de maio, o general alemão Alfred 

Jodl assinou a rendição em Reims, França, mas os

soviéticos não aceitaram a rendição e exigiram que ela

fosse assinada em Berlim. A rendição final foi assinada no

dia 7 de maio, em Berlim, por Jodl, em nome do comando

alemão. 

A notícia da rendição se espalhou rapidamente pelo 

mundo, e multidões em todo o mundo celebraram o fim da 

guerra na Europa. Milhões de pessoas haviam morrido 

durante o conflito, incluindo civis inocentes, e a devastação 

causada pela guerra era evidente em todas as partes do 

continente. 

No entanto, a guerra ainda não havia acabado 

completamente. As forças japonesas ainda estavam 

lutando no Pacífico, e a guerra continuaria até que os 
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Aliados lançassem as bombas atômicas em Hiroshima e

Nagasaki em agosto daquele ano. Isso forçaria o Japão a

se render em 15 de agosto de 1945, pondo fim à guerra em

todo o mundo. 
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6 de agosto de 1945: Bombardeio
atômico de Hiroshima pelos EUA 
 

Em 6 de agosto de 1945, a história da humanidade foi 

marcada por um acontecimento trágico que mudaria o rumo 

da Segunda Guerra Mundial. Neste dia, os Estados Unidos 

da América lançaram a primeira bomba atômica sobre a 

cidade de Hiroshima, no Japão. 

A bomba, batizada de "Little Boy", foi lançada por um avião 

B-29 chamado Enola Gay, pilotado pelo coronel Paul 

Tibbets. A explosão causou destruição e morte imediata, 

matando cerca de 70 mil pessoas na cidade, número que 

aumentaria para mais de 100 mil até o final do ano, devido 

aos efeitos da radiação. 

O ataque foi uma resposta dos Estados Unidos ao ataque 

japonês a Pearl Harbor, em 7 de dezembro de 1941, que 
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levou à entrada dos EUA na guerra. Mas, além disso, os

líderes americanos acreditavam que a bomba atômica seria

uma arma decisiva para acabar com a guerra no Pacífico e

evitar uma invasão em massa do Japão, que levaria a um

grande número de baixas entre as forças americanas. 

Após o lançamento da bomba em Hiroshima, o governo 

japonês se recusou a se render, levando os Estados 

Unidos a lançarem uma segunda bomba atômica em 

Nagasaki, em 9 de agosto de 1945. 
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9 de agosto de 1945: Bombardeio
atômico de Nagasaki pelos EUA 
 

No dia 9 de agosto de 1945, o mundo assistiu ao segundo 

bombardeio atômico na história da humanidade. Nagasaki, 

cidade japonesa localizada na ilha de Kyushu, foi o alvo 

escolhido pelos Estados Unidos para testar novamente a 

força de sua mais nova arma de destruição em massa. 

O bombardeio ocorreu três dias depois do ataque a 

Hiroshima, que matou instantaneamente mais de 100.000 

pessoas e deixou outras milhares com lesões graves e 

sequelas para o resto de suas vidas. Nagasaki era uma 

cidade menor, com uma população de aproximadamente 

240.000 habitantes, mas ainda assim a bomba atômica 

teve um efeito devastador. Estimativas indicam que cerca 

de 40.000 pessoas morreram imediatamente após a 

explosão, e outras milhares morreram nos dias e semanas 
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seguintes em decorrência de queimaduras, 

envenenamento por radiação e outros ferimentos. 

Assim como aconteceu em Hiroshima, o impacto da bomba 

atômica foi sentido em toda a cidade. Prédios desabaram, 

incêndios se alastraram e a nuvem de fumaça e poeira 

gerada pela explosão se espalhou por quilômetros. Aqueles 

que sobreviveram ao ataque ficaram chocados com a 

destruição que presenciaram, e muitos passaram anos 

sofrendo com problemas de saúde decorrentes da 

exposição à radiação. 

Os motivos que levaram os Estados Unidos a realizar os 

bombardeios atômicos são até hoje objeto de debate e 

controvérsia. Algumas teorias apontam que o objetivo era 

acabar rapidamente com a guerra e evitar um confronto 

terrestre sangrento com o Japão, enquanto outras sugerem 
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que a demonstração do poderio militar americano serviria

como uma mensagem intimidatória a outros países. 

Independentemente das motivações por trás dos 

bombardeios, o fato é que eles tiveram um impacto 

significativo na história do mundo. O uso da bomba atômica 

mudou para sempre a forma como as pessoas encaram a 

guerra e a tecnologia militar, e levantou questões éticas e 

morais sobre o uso de armas de destruição em massa. 

O final da Segunda Guerra Mundial foi marcado por uma 

série de conflitos e tensões entre as potências mundiais, e 

o uso da bomba atômica certamente contribuiu para essa 

instabilidade. Mas o mundo também viu a criação da 

Organização das Nações Unidas (ONU) como uma 

tentativa de prevenir futuros conflitos e garantir a paz 

mundial. 
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15 de agosto de 1945: Imperador
Hirohito anuncia a rendição do Japão 
 

No dia 15 de agosto de 1945, o mundo assistiu a um 

momento histórico: o anúncio da rendição do Japão. Após 

anos de guerra e destruição, o fim do conflito finalmente 

parecia próximo. O Imperador Hirohito, que até então se 

mantivera distante dos assuntos políticos e militares, 

apareceu em uma transmissão de rádio para informar ao 

povo japonês que haviam concordado em aceitar os termos 

de rendição impostos pelos Aliados. 

O anúncio da rendição veio como um alívio para muitos no 

Japão e em todo o mundo. As pessoas que sofreram 

durante anos com os horrores da guerra finalmente 

poderiam começar a se reconstruir e a olhar para um futuro 

mais pacífico. No entanto, a rendição do Japão não 

significa o fim imediato da guerra. Ainda havia muitos 
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detalhes a serem resolvidos antes que a paz pudesse ser

completamente restaurada. 

Uma das questões mais importantes era a ocupação do 

Japão pelos Aliados. O país foi dividido em zonas de 

ocupação lideradas pelos Estados Unidos, Reino Unido, 

União Soviética e China. Embora a ocupação tenha sido 

inicialmente pacífica, ela também trouxe mudanças 

significativas para a sociedade e a política japonesas. Os 

Aliados iniciaram uma série de reformas políticas, 

econômicas e sociais que afetaram profundamente a 

cultura japonesa. 

Outra questão a ser resolvida foi o julgamento dos líderes 

japoneses responsáveis pela guerra. Muitos deles foram 

considerados culpados por crimes de guerra e crimes 

contra a humanidade, e alguns foram condenados à morte. 

Esse julgamento histórico, conhecido como Tribunal de 
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Tóquio, teve um papel fundamental na criação das leis

internacionais que regem os crimes de guerra até hoje. 

PONTODOCONHECIMENTO.COM



2 de setembro de 1945: Japão assina
a rendição oficial, fim da Segunda
Guerra Mundial 
 

No dia 2 de setembro de 1945, o Japão assinou a rendição 

oficial, colocando um fim à Segunda Guerra Mundial. A 

cerimônia de assinatura aconteceu a bordo do navio de 

guerra norte-americano USS Missouri, ancorado na Baía 

de Tóquio, e foi conduzida pelo general Douglas 

MacArthur, comandante supremo das forças aliadas no 

Pacífico. 

O fim da guerra foi recebido com alívio em todo o mundo, 

depois de seis longos anos de conflito global que custou 

milhões de vidas e deixou a maioria dos países envolvidos 

em ruínas. A Segunda Guerra Mundial foi o conflito mais 

mortífero da história, com estimativas de mortes variando 

de 70 a 85 milhões de pessoas. 
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A rendição do Japão ocorreu depois que os Estados 

Unidos lançaram duas bombas atômicas nas cidades 

japonesas de Hiroshima e Nagasaki, em 6 e 9 de agosto de 

1945, respectivamente. A destruição causada pelas 

bombas e a iminência de uma invasão terrestre por forças 

aliadas forçaram o Japão a finalmente se render. 

A assinatura da rendição oficial no USS Missouri marcou o 

fim de um capítulo sombrio na história mundial, mas deixou 

muitas questões sem resposta e desafios a serem 

enfrentados. A guerra deixou um mundo dividido em duas 

superpotências - Estados Unidos e União Soviética - com 

tensões geopolíticas que logo se transformariam em uma 

nova era de conflito: a Guerra Fria. 
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Além disso, a devastação causada pela guerra deixou

muitos países em ruínas e muitas pessoas sem um lar ou

meio de subsistência. A reconstrução seria um longo e 

difícil processo que exigiria esforços internacionais e

cooperação entre as nações. 

Embora a assinatura da rendição oficial tenha sido um 

momento de celebração para muitos, também houve um 

sentimento de pesar pela perda de vidas e pela destruição 

causada pela guerra. A Segunda Guerra Mundial deixou 

uma marca indelével na história e nas pessoas que a 

viveram, e suas consequências continuam sendo sentidas 

até os dias atuais. 

Enquanto o mundo se recuperava do conflito e se 

preparava para enfrentar novos desafios, a história da 

Segunda Guerra Mundial estava longe de ter seu final 

definido. A guerra deixou um legado complexo de questões 
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morais, éticas e políticas que continuariam a ser debatidas

e a desafiar a humanidade nas décadas seguintes. 

Leonardo B. Gomes 
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